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(é uma dedicatória)

Se alargas os braços desencadeia-se uma estrela de mão 
a mão transparente, e atrás,
nas embocaduras da noite,
o mundo completo treme como uma árvore
luzindo
com a respiração. E ofereces,
das unhas à garganta
talhada, a deslumbrante queimadura do sono.
— Em teu próprio torvelinho se afundam
as coisas. Porque és um vergão raiando entre
esses braços
que irrompem da minha morte se durmo, da loucura
se a veia
violenta que me atravessa a cabeça se torna
ígnea como
um rio abrupto num mapa. Quando as salas 
negras fotográficas
imprimem a sensível trama das estações 
com as paisagens por cima. E
jorras
desde as costas dos espelhos, seu coração
arrancado pelos dedos todos de que se escreve
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o movimento inteiro.
Nunca digas o meu nome se esse nome
não for o do medo. Ou se rapidamente o lume se não repartir
nas formas
lavradas como chamas à tua volta. Os animais 
que essa labareda ilumina
na boca. Desde a obscuridade
de tudo que tudo
é inocente. Nunca se pode ver a noite toda de súbito.
E da fronte aos quadris em tuas linhas, és 
cega, fechada.
A minha força é a desordem. Reluzes
na têmpera enxuta — queima-te.
O ouro desloca a tua cara. Um nervo
atravessa as frementes, delicadas massas
das imagens:
como uma ferida límpida desde a nascença pela carne 
fora. És alta em mim por essa
cicatriz que se abre ao dormir e quando
se acorda fica aberta.

 — Esta
espécie de crime que é escrever uma frase que seja 
uma pessoa magnificada.
Uma frase cosida ao fôlego, ou um relâmpago 
estancado
nos espelhos. E às vezes é uma raiz engolfada, e quando toca 
a fundura das paisagens, as constelações mudam
no chão. A truculência
que se traça como uma frase na pessoa, uma queimadura

8



branca. Porque ela mostra as devastações 
magnéticas
da matéria. Na frase vejo os fulcros da pessoa. 
Por furos acerbos as estações que se escoam 
e a inquebrantável
paisagem que as persegue por dentro. A frase 
que é uma pálpebra
viva
como roupa fechada sobre a radiação das veias. 
Que é uma cara, uma cratera.
Ou um hausto animal das unhas à testa
onde
fulguram os cornos em coroa.
E esta massa ofegante é queimada por um 
suspiro, um alimento brutal.
O teu rosto cerca-me, a minha
morte cerca o teu rosto como uma clareira
pulsando
na luz cortada. A pessoa
que é uma frase: astro
rude cruamente encordoado entre as omoplatas.
Como se um nervo cosesse todas as partes pungentes e selvagens 
da carne. Como
se a tua frase fosse um buraco brilhando até aos pulmões,
com o sangue e a língua 
na minha garganta. A beleza que te trabalha
deixa-te
árdua e intacta
no mundo, entre esse sangue estrangulado na minha memória.
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